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Resposta ideal para animais com condição nutricional 
inadequada

A subnutrição ou nutrição inadequada é um 
problema generalizado em diversos regimes de 
internamento, ou ainda de doentes recebendo 
tratamento doméstico. Esse problema não é iden-
tificado pela equipe médica, e, além disso, muitos 
pacientes ainda apresentam deterioração do seu 
estado nutricional durante o internamento (MC-
WHIRTER, 1994). A desnutrição tem sido associa-
da com maior risco de mortalidade e aumento do 
tempo de internamento (BRAUNSCHWEIG et al, 
2000). 

Outra conseqüência importante é o aumen-
to da incidência de complicações decorrentes da 
desnutrição e déficit de energia, resultando em 
período de internação prolongado e o aumento 
das despesas hospitalares.

As respostas metabólicas à doenças ou lesões 
graves são complexas e levam os animais em es-
tado crítico a um alto risco de desnutrição e seus 
efeitos deletérios. Estes efeitos, que têm impacto 
negativo na taxa de sobrevivência global, incluem 
alterações no metabolismo de energia, compro-
metimento da função imunológica, e diminuição 
da cicatrização de feridas.

Os objetivos clássicos da terapia nutricional 
são fornecer ao paciente as necessidades nutri-
cionais básicas e preservar os tecidos endógenos 
de processos catabólicos futuros. Já está compro-
vado cientificamente que é possível modular pro-
cessos metabólicos e patológicos através do uso 
de nutrientes específicos e metabólitos. 

Teoricamente o suporte nutricional deve for-
necer substrato para gliconeogênese, síntese pro-
téica, e produção de ATP para manutenção da ho-
meostase. Deve assegurar fornecimento calórico 
adequado para manter processos fisiológicos crí-
ticos, como função imune, cicatrização, divisão 
celular e crescimento.

Nutrientes que influem na recupe-
ração do animal

Glicose
É um monossacarídeo importante no metabo-

lismo celular sendo usado como fonte de energia 

e intermediário metabólico. É um cristal sólido de 
sabor adocicado, de fórmula molecular C6H12O6, 
encontrado na natureza na forma livre ou combi-
nada. Juntamente com a frutose e a galactose, é o 
carboidrato constituinte da maioria dos dissaca-
rídeos e outros carboidratos maiores. 

É encontrada como reserva energética dos ve-
getais na forma de amido e dos animais como gli-
cogênio. Sua degradação química durante o pro-
cesso de metabolismo celular é a principal fonte 
energética na forma de moléculas de ATP. É a 
principal fonte energética dos animais.

A glicose e a frutose são a forma predominante 
de ocorrência de monossacarídeos livres em die-
tas de cães e gatos. Cereais e grãos, e seus subpro-
dutos, e outras partes de plantas são as principais 
fontes de monossacarídeos nas dietas de cães. 
Os monossacarídeos livres são absorvidos direta-
mente, não necessitando de enzimas digestivas. 
Dessa forma a glicose representa uma forma de 
energia prontamente utilizável por cães e gatos.

Antioxidantes
Radicais livres de oxigênio são produzidos 

em maior concentração em inflamação ou le-
são de reperfusão após um período de isquemia. 
Em ambas as circunstâncias, que normalmente 
acompanham as doenças críticas, estas molécu-
las reativas causam dano à membrana celular por 
peroxidação lipídica e desativação das proteínas. 
Elas também ativam o sistema imunitário e per-
petuam a inflamação por estimular a liberação de 
citocinas pelos macrófagos, induzindo a expres-
são de moléculas de adesão celular nas células 
endoteliais, e promoção da adesão de leucócitos. 
Nutrientes solúveis em água e metabólitos são en-
contrados nos espaços intercelulares e intravas-
cular que tem o potencial de remover e inativar 
os radicais livres. Estes incluem a vitamina C, be-
tacaroteno, os aminoácidos taurina e cisteína, e 
glutationa, que é sintetizada a partir de cisteína, 
glicina, e glutamato. A vitamina E, o principal 
antioxidante de membrana celular, impede ini-
ciação e propagação da peroxidação lipídica por 
radicais livres. Existem também enzimas antioxi-
dantes, tais como superóxido dismutase, gluta-
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tiona peroxidase e catalase, a função dos quais 
dependem de um fornecimento adequado de mi-
nerais da dieta (selênio, zinco, cobre, manganês 
e ferro).

Proteína e aminoácidos
A principal contribuição das proteínas da die-

ta consiste em fornecer aminoácidos para os vá-
rios processos realizados no organismo animal. O 
organismo animal necessita de aminoácidos dife-
rentes, sendo alguns “não essenciais” (produzi-
dos pelo próprio organismo) e o restante “essen-
ciais” (como não são sintetizados pelo organismo, 
têm de advir da alimentação).

A ingestão proteica inadequada pode levar ao 
catabolismo e diminuição da competência imu-
nológica e aumento da suscetibilidade a infec-
ções e lesões. A perda de massa muscular ocorre 
geralmente secundária ao hipercatabolismo em 
doentes graves, e pode estar presente em pacien-
tes que parecem ter uma condição corporal ade-
quada (MICHEL et al, 1997; CHAN, 2004). Dessa 
forma a ingestão adequada de proteína e aminoá-
cidos pode auxiliar na resposta imunológica e ci-
catrização.

Ácido aspártico e ácido glutâmico
O ácido aspártico é um aminoácido considera-

do não essencial, contudo, desempenha um pa-
pel vital no metabolismo durante a construção de 
outros aminoácidos e no ciclo do ácido cítrico. 

O ácido glutâmico quando aminado, forma a 
glutamina. A glutamina é preferencialmente utili-
zada por enterócitos como fonte de energia e pode 
ajudar a promover a saúde do intestino delgado, 
especialmente em pacientes criticamente doentes 
com doença gastrointestinal. Além disso, a gluta-
mina é também utilizada como uma fonte de ener-
gia por células do sistema imunológico e pode 

PRINCIPAIS CLASSES DE ANTIOXIDANTES

• Nutrientes hidrossolúveis e metabolitos 
(vitamina C, betacaroteno, taurina, cisteína, 
glutationa)
• Nutrientes lipossolúveis (vitamina E)
• Enzimas antioxidantes (superóxido dismuta-
se, glutationa peroxidase, catalase)

FUNÇÕES METABÓLICAS DA GLUTAMINA

• Síntese de proteína
• Transporte nitrogênio entre órgãos
• Combustível metabólico para células de divi-
são rápida, incluindo enterócitos e linfócitos
• Substrato para síntese de amônia renal
• Precursor para a síntese de nucleotídeos

Tabela 1. Principais classes antioxidantes.
Adaptado de MICHAEL, KE, 1998

ajudar a melhorar a resposta imunitária do paciente. 

Tabela 2. Funções metabólicas da glutamina
Adaptado de MICHAEL, KE, 1998

Alanina 
A alanina é um aminoácido envolvido no meta-

bolismo do triptofano e da piridoxina (B6), empre-
gado na construção de várias proteínas do organis-
mo animal. 

Arginina
Este é considerado um aminoácido nobre, capaz 

de atuar de diferentes formas no metabolismo. Uma 
das suas atribuições é aumentar a captação do hor-
mônio do crescimento (GH) pela hipófise, promo-
vendo assim uma maior liberação desse hormônio 
na corrente sanguínea e com isso criando um for-
te estado anabólico no organismo, aumentando a 
massa muscular pela maior tonificação dos tecidos 
e também aumentando a mobilização de gorduras. 
Alguns efeitos da suplementação com arginina: au-
mento da quantidade de esperma, ajuda na respos-
ta imunológica e na cicatrização de ferimentos, co-
labora no metabolismo de gordura armazenada no 
organismo, tonifica os tecidos musculares, auxilia 
na recuperação muscular devido ao seu papel na 
remoção de catabólitos formados durante o exercí-
cio, promove a prontidão física e mental.

Betaína
A betaína, também é conhecida como trimetil-

glicina, modula o metabolismo das proteínas e das 
gorduras. 

Metionina 
A metionina é um aminoácido essencial que 

auxilia a produção de proteína, sendo o primeiro 
aminoácido incorporado na posição terminal-N de 
todas as proteínas. Este aminoácido é fonte de en-
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xofre para a cisteína com importante papel na for-
mação do pelo e outras estruturas de proteção em 
animais. 

Fenilalanina
A fenilalanina é um aminoácido essencial que 

possui papel chave na biossíntese de outros ami-
noácidos e de alguns neurotransmissores. É tam-
bém o aminoácido aromático mais comum em 
proteínas e enzimas.

Cisteína 
A cisteína é crítica para o metabolismo de um 

número de substâncias bioquímicas como é a 
coenzima A, a heparina, a biotina, o ácido lipoico 
e a glutationa. Tem importante ação antioxidante.

Hidroxiprolina 
A hidroxiprolina é derivada do aminoácido 

prolina e é utilizada principalmente em proteínas 
estruturais, como o colágeno, tecidos conectivos 
nos animais. Este aminoácido tem como caracte-
rística o fato de não ser diretamente incorporado 
no colágeno durante a biossíntese no ribossomo, 
mas formado a partir da prolina por uma modi-
ficação pós-translacional, através de uma reação 
enzimática de hidroxilação.O colágeno não hidro-
xilado é comumente chamado pró-colágeno.

Carnitina
Substância cristalina derivado de um ami-

noácido (o ácido 4-amino-3-hidroxibutírico) e é 
essencial ao metabolismo das gorduras. A maior 
função bioquímica da carnitina é agir como um 
transportador transmembrana de ácidos graxos 
no interior das mitocôndrias. A carnitina não é 
utilizada na biossíntese de proteínas ou de enzi-
mas e possui uma estrutura incomum, quando 
comparada aos outros aminoácidos clássicos. A 
carnitina é sintetizada naturalmente a partir dos 
aminoácidos metionina e lisina em quantidades 
por vezes não suficientes pelo organismo animal. 

Lisina 
A lisina é um aminoácido ácido essencial, com 

uma carga geral positiva em nível de pH fisiológi-
co, o que a torna um dos três aminoácidos básicos. 
Este aminoácido polar é encontrado na superfície 
de enzimas e proteínas, e por vezes aparece nas 
porções ativas. É essencial para o crescimento 
muscular e exigido em maiores quantidades nas 
fases iniciais Responsável principalmente pela 

manutenção do equilíbrio do nitrogênio no ani-
mal adulto. É o primeiro aminoácido na constru-
ção muscular, atualmente é usado como principal 
aminoácido no conceito de proteína ideal.

Prolina 
A prolina é um dos aminoácidos componen-

tes primários da proteína colágeno, o tecido do 
conectivo que liga e sustenta todos os outros te-
cidos. 

Aminoácidos de cadeia ramificada 
- BCAAS

Aminoácidos de cadeia ramificada (valina, 
leucina e isoleucina) são metabolizados pelo 
músculo esquelético, enquanto todos os outros 
aminoácidos são metabolizados pelo fígado. Por 
esta razão, o fornecimento de BCAAs é geralmen-
te aumentado para fornecer energia para o tecido 
magro corporal, e para ajudar a manter a massa 
corporal magra. Devido aos BCAAs não serem me-
tabolizados no fígado, eles também são forneci-
dos para os pacientes com doença hepática e si-
nais clínicos de encefalopatia hepática. 

Vitaminas do complexo B
As vitaminas do complexo B: Tiamina, ribo-

flavina, niacina, piridoxina, ácido pantotênico e 
biotina atuam como coenzimas na liberação ener-
gética de carboidratos, gorduras e proteínas. Elas 
ainda contribuem para a saúde das hemácias (cé-
lulas vermelhas do sangue) e para o funciona-
mento normal do sistema nervoso central.

Vitamina B1 
A vitamina B1 também é conhecida como Tia-

mina e tem papel chave no metabolismo energéti-
co e dos carboidratos. Também é particularmente 
importante no sistema nervoso.

Vitamina B6
A Piridoxina (também conhecida como vitami-

na B6) participa de muitas reações  enzimáticas e 
atua em diversos processos fisiológicos como gli-
coneogênese, função eritrocitária, síntese de nia-
cina, função do sistema nervoso, resposta imune, 
metabolismo lipídico, modulação hormonal e ex-
pressão gênica. Há evidência de que a deficiência 
de vitamina B1 afeta negativamente a conversão 
de ácido linoleico a ácido aracdônico, que é de 
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particular interesse para gatos, que apresentam 
baixa eficiência de conversão de ácido linoleico à 
aracdônico.

Vitamina B12
A cianocobalamina atua como coenzima em 

diversas reações metabólicas, atuando na hema-
topoiese, desenvolvimento dos glóbulos verme-
lhos e funcionamento nervoso. A cianocobalami-
na é única entre as vitaminas por ser produzida 
apenas por alguns micro-organismos. Também é 
conhecida por possuir ação estimulante do ape-
tite.

Vitamina B5 (Pantotenato de cálcio)
Forma comercial do ácido pantotênico que 

age como um componente da coenzima A, o qual 
funciona na transferência de grupamentos acil. 
A coenzima A tem uma participação fundamen-
tal no metabolismo intermediário do organismo 
animal, desde a interconversão de nutrientes à 
ácidos graxos até a participação na utilização de 
energia. O ácido pantotênico também é um com-
ponente da síntese dos ácidos graxos. 

Necessária para o metabolismo dos carboidra-
tos (via ciclo do Ácido Cítrico), gorduras e proteí-
nas. Também desempenha papel na produção de 
hormônios.

Colina (Vitamina B4)
Não é uma vitamina no sentido clássico, por-

que muito animais são capazes de sintetizá-la no 
fígado. Como a síntese sob determinadas circuns-
tâncias é inadequada, e pequenas quantidades de 
colina na dieta podem prevenir certas condições 
patológicas, a colina foi incluída no grupo das vi-
taminas B.

Desempenha ações de fundamental importân-
cia no metabolismo animal, assim é componen-
te essencial da acetilcolina, um neurotransmissor 
do qual a colina é precursor; faz parte da fosfati-
dilcolina, que é um elemento estrutural da mem-
brana celular, na transmissão do impulsos nervo-
sos e também na utilização de lipídeos. Age como 
precursor da betaína, sendo por via indireta indis-
pensável para a formação da metionina.
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